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DIADEMA DE TODA GENTE: 
DESENVOLVIMENTO

COM INCLUSÃO SOCIAL

O PT me escolheu por unanimidade para ser o candidato a prefeito da nossa querida Dia-
dema com o compromisso de retomar o ciclo de realizações das boas políticas que trans-
formaram nossa cidade e melhoraram a vida dos moradores. Entre 1983 a 2012, foram seis 
administrações petistas que fizeram de Diadema uma cidade de direitos com muito mais 
qualidade de vida para a população.

Essa é uma história de sucesso. Fizemos pavimentação, iluminação pública, rede de água, 
coleta de esgoto e canalização dos córregos. Implantamos uma rede pública e gratuita de 
saúde, de educação/creche, de centros culturais e bibliotecas, de campos de futebol, de 
ginásios poliesportivos, quadras esportivas, salas de ginásticas, praças e parques bem con-
servados. Criamos uma política pública de segurança cidadã e tiramos Diadema do mapa 
das cidades violentas. 

Depois, tivemos um período de 12 anos de grandes parcerias com os governos Lula e Dilma 
com a realização de políticas que proporcionaram desenvolvimento e inclusão social. As 
ações da Prefeitura eram visíveis por toda a cidade e foram resultado da participação das 
lideranças políticas, dos movimentos sociais, dos servidores públicos e da presença ativa da 
população em toda mudança.

 

Retrocessos tornam Diadema uma cidade abandonada

Depois de 2012, muitas políticas públicas foram eliminadas impondo um grande retrocesso 
na qualidade de vida dos moradores. 

As ações da Prefeitura perderam a intensidade depois que o atual administrador passou a 
fazer um desmonte dos programas sociais. Hoje a cidade encontra-se abandonada. Todos 
os setores de Diadema sofreram um grande retrocesso com redução do atendimento e da 
qualidade da saúde, com diminuição de vagas nas creches e de atividades culturais, espor-
tivas e de lazer. A paralisia dos programas sociais interrompeu a oferta de moradias para a 
população de baixa renda, a manutenção dos equipamentos públicos não existe mais e a 
violência tomou conta da cidade com o aumento do número de furtos e roubos. 

Essa situação piorou a partir de 2016 com o golpe que tirou a presidenta Dilma. Os traba-
lhadores tiveram perdas com a flexibilização e precarização do trabalho e ainda perderam 
a expectativa de uma aposentadoria decente. Os recursos da saúde, da educação e da as-
sistência social foram congelados por 20 anos e os serviços nesses setores estão sendo suca-
teados ou eliminados. Atualmente, vivemos um período de práticas autoritárias, de indústria 
de fake news e de dilapidação do patrimônio estratégico para o desenvolvimento soberano 
do Brasil, que ameaçam a democracia.

A falta de um comando efetivo no combate à pandemia agravou um quadro caótico como se 
as vidas humanas valessem pouco. A “gripezinha” já matou dezenas de milhares de pessoas, 
número que poderia ser maior se não fosse a dedicação dos trabalhadores da saúde e dos 
serviços essenciais. Diadema vive uma crise sem precedentes, mas não podemos abandonar 
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nossos sonhos de uma cidade melhor com a retomada das políticas públicas sociais e de um 
desenvolvimento humano sustentável. É por meio do voto que vamos mostrar nossa energia 
para a mudança.

Governar é escolher prioridades em sintonia com a população

Nosso programa de governo aponta o caminho para Diadema retomar o desenvolvimento 
com mais igualdade e justiça social, com a população bem cuidada e valorizada. Quere-
mos, de novo, fazer um governo aberto e sensível às demandas da população para colocar 
os mais pobres no orçamento da Prefeitura e resolver os sofrimentos imediatos dos mais ne-
cessitados e os problemas que mais angustiam nossa população. 

Vamos nos deparar com a pior crise da história da nossa cidade, mas estou preparado para 
enfrentar os novos desafios e mostrar que outra cidade é possível, com uma vida melhor e 
mais segura. São cinco os eixos do nosso Programa de Governo Participativo, todo ele com 
medidas ousadas e corajosas para resgatar o orgulho de se viver em Diadema.

Cidade saudável e mais humana
Vamos, de novo, transformar Diadema em uma cidade saudável e mais humana, com a saú-
de em dia, com o meio ambiente respeitado e valorizado e com a garantia de segurança 
alimentar e de acesso ao esporte e lazer para toda gente. 

Vamos defender mais investimentos no SUS e criar um mutirão do Programa Saúde da Famí-
lia para prevenção de doenças e cuidados aos mais necessitados. 

Cidade de oportunidades

Vamos colocar Diadema, de novo, nos trilhos do desenvolvimento e retomar a recuperação 
econômica, articulando arranjos produtivos locais que envolvam também as pequenas e 
médias empresas. Além disso, vamos realizar um trabalho de reconversão industrial para, 
por exemplo, produzir EPIs e equipamentos da área da saúde. Vamos desenvolver de forma 
arrojada a economia solidária: com incentivo e apoio técnico à formação de cooperativas, 
criar condições para viabilizar o Banco Comunitário com estímulo à economia solidária e 
como meio para fortalecer o consumo nos estabelecimentos comerciais e de serviço. 

É preciso retomar a Central de Emprego e Renda para buscar vagas de trabalho e preparar 
os candidatos às novas oportunidades. Em parceria com cooperativas, vamos desenvolver 
aplicativos de transporte e de entrega.

As ações da Prefeitura serão orientadas para o combate às desigualdades sociais e para 
geração de trabalho e renda, viabilizando que todos tenham acesso às oportunidades de 
trabalho decente e bem remunerado. Vamos buscar novos investidores e empresas que res-
peitem o desenvolvimento sustentável e garantam qualidade de vida, equilíbrio ambiental e 
justiça social.
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Cidade com cultura de paz e inclusão social

O gabinete do prefeito será um lugar para promover a paz, a solidariedade e a fraternidade 
entre as pessoas. Na democracia, não deve e nem pode existir espaço para o ódio e amea-
ças ao convívio pacífico entre diferentes etnias da raça humana.

Vamos retomar as boas práticas da segurança cidadã, que agrega o policiamento preventi-
vo e integrado da Guarda Municipal com as Polícias Civil e Militar, além de implantar polí-
ticas de inclusão social, como o projeto Adolescente Aprendiz. Vamos fazer um novo plano 
de segurança com a participação da população e de especialistas.

As administrações do PT tiraram Diadema do mapa da violência com a redução do número 
de homicídios, roubos e furtos, e agora vamos tirar a cidade da lista dos dez municípios mais 
violentos da Grande São Paulo. Vamos fazer um pacto com a juventude para criar espaços 
de lazer seguros e acessíveis e acabar com o som alto que perturba o sossego público. 
Vamos trabalhar na promoção dos direitos humanos com ações de prevenção contra a vio-
lência às mulheres, às crianças e adolescentes, aos idosos e à população LGBTQIA+, e com 
ações de combate ao racismo e contra todas as formas de discriminação e preconceito.

Cidade educadora, de direitos e conectada

Vamos retomar as políticas públicas por uma cidade educadora, de direitos e conectada, 
com educação para todos, com revitalização dos espaços de cultura, esportes e lazer, e com 
políticas de assistência e proteção às pessoas. Vamos deixar a cidade moderna e digital, de 
braços abertos às novas tecnologias da informação. 

Temos certeza que investir em gente faz a diferença, por isso nos pautaremos pela defesa de 
uma educação que transforme a vida das nossas crianças e adultos, assumindo como desa-
fio permanente garantir o acesso à educação básica de qualidade, inclusiva, com formação 
integral e participativa, que valorize nossos profissionais, nossos alunos e seus familiares.

Vamos, também, retomar a internet livre com wi-fi em todos os equipamentos da Prefeitura e 
em todas as praças comerciais da cidade. Vamos convocar um mutirão solidário de alfabe-
tização de jovens e adultos por meio presencial e digital, numa parceria com os sindicatos e 
entidades estudantis. 

Vamos valorizar a produção cultural local com a retomada das programações dos Centros 
Culturais e do calendário esportivo municipal, incluindo o esporte amador e o profissional.

Uma cidade de direitos significa respeito aos servidores públicos, o que inclui reconheci-
mento de direitos, capacitação constante, avaliação da qualidade dos serviços prestados e 
investimento na inovação e na modernização dos serviços.
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Cidade para as pessoas, democrática e sustentável

Uma cidade para as pessoas significa preocupação com a mobilidade urbana e um sistema 
de transporte com qualidade, pontualidade e acessível às pessoas com deficiência. Significa 
o direito de todos a uma moradia digna e acesso ao saneamento e a toda estrutura urbana. 

Uma cidade sustentável é uma construção e inovação constante de serviços públicos essen-
ciais e consolidados para usufruto permanente da população. As empresas aqui instaladas 
serão estimuladas a garantir o equilíbrio ambiental a caminho de uma economia cada vez 
mais limpa, freando o desenvolvimento predatório que propicia as mudanças climáticas e o 
aquecimento global. 

Diadema voltará a ser referência de boas políticas públicas

Vamos realizar um governo de mobilização social envolvendo a população, o Consórcio 
Intermunicipal Grande ABCD e os parlamentares de nossa região para avançarmos nas pro-
postas de nosso Programa de Governo Participativo por uma cidade cada vez melhor e com 
qualidade de vida. Vamos articular a Frente Nacional de Prefeitos para construirmos junto 
com o Congresso Nacional propostas para a revisão da Lei de Responsabilidade Fiscal e da 
Emenda Constitucional 95, que congelou por 20 anos os investimentos públicos, principal-
mente na saúde e na educação.

Vamos trabalhar com dedicação e transparência, e prestar contas à população de nossa 
atuação. Queremos fazer um governo de grandes parcerias e de solidariedade, com a par-
ticipação ativa da população, dos movimentos sociais, sindicatos e entidades da sociedade. 
Só assim conseguiremos transformar Diadema numa cidade reconhecida dentro e fora do 
Brasil pela prática de boas políticas públicas, com a população voltando a ter orgulho de 
viver e trabalhar aqui.

Essas mudanças passam pela democracia, pelo voto, pela participação popular e pela trans-
parência. É na democracia que vamos buscar as respostas e as saídas para uma sociedade 
mais justa e solidária, para uma Diadema de toda gente. Até a vitória!

José de Filippi Júnior, prefeito de Diadema, de 1993 a 1996 e de 
2001 a 2008, e candidato a prefeito nas eleições de 2020.
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COMPROMISSOS

1.CIDADE SAUDÁVEL E MAIS HUMANA

SAÚDE MAIS HUMANA E EFICIENTE

	A Reorganizar as UBSs, fortalecendo a Saúde da Família com políticas de promoção, pre-
venção e tratamento das doenças como hipertensão, diabetes e outras.

	A Reestruturar o atendimento do Hospital Municipal e do Quarteirão da Saúde com oferta 
de exames especializados, fisioterapia e qualidade no atendimento.

	A Implantar o Portal Meu SUS com acesso seguro a todas as informações de saúde do 
paciente, além de agendamento e histórico de consultas, exames e resultados.

	A Criar o Comitê Integrado de estudo, planejamento e enfrentamento no combate às doen-
ças contagiosas como a gripe H1N1 e a Covid-19.

	A Viabilizar serviço de telemedicina, disponibilizando atendimento à distância para o cuida-
do com a saúde do cidadão, em situações excepcionais como a pandemia do coronavírus.

	A Garantir atendimento de qualidade 24 horas no PA Paineiras e PA Eldorado.

	A Reestruturar o SAMU para atender com agilidade e qualidade.

	A Rearticular a Rede de Saúde Mental – CAPSs e CAPS-AD.

	A Implantar Núcleos no Quarteirão da Saúde com serviços especializados em saúde inte-
gral da população negra, adolescentes, mulheres vítimas de violência, LGBTQIA+, infec-
ções sexualmente transmissíveis/HIV e doenças pós-pandemia.

	A Reimplantar os Consultórios de Rua para atendimento à população em situação de rua.

	A Readequar a assistência farmacêutica e garantir a distribuição de medicamentos essen-
ciais à população.

ESPORTES E LAZER

	A Fortalecer e ampliar o Programa Mulheres em Movimento, propondo ações integradas 
com diversas políticas públicas e apoiando e oferecendo ações nas áreas da saúde, 
educação, cultura, geração de renda e lazer.

	A Articular com as demais políticas públicas a implantação de ciclovias e ciclofaixas em 
grandes avenidas, nos parques e praças da cidade, contribuindo com a melhoria das 
condições de saúde, a diminuição de emissão de poluentes e a redução de gastos com 
transporte público. 

	A Fazer gestão junto à Ecovias para utilizar as áreas ociosas embaixo dos viadutos e via-
bilizar a prática de atividades físicas, de esporte, lazer e cultura, possibilitando polos de 
encontro com a juventude e demais faixas etárias.
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MEIO AMBIENTE E COLETA SELETIVA

	A Implantar o Circuito Verde interligando os parques municipais, áreas verdes e parques 
lineares do município por meio da revitalização e requalificação dos espaços existentes.

	A Viabilizar parceria com o Sesc para implantar um Parque Ecoturístico às margens da Re-
presa Billings, na região do Eldorado, ampliando a oferta de espaços de entretenimento 
e lazer na cidade, gerando oportunidades aos munícipes de estreitar suas relações com 
a natureza.

	A Fazer gestão junto à Ecovias para implantar o Corredor Verde.

	A Implantar parque linear nas margens do Córrego Ribeirão dos Monteiros. 

SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL

	A Reestruturar a Política de Segurança Alimentar e Nutricional na cidade visando a garantia 
do direito humano à alimentação, bem como proporcionar o acesso a alimentos saudáveis 
por intermédio da qualificação dos Restaurantes Populares, do fortalecimento e amplia-
ção das Hortas Urbanas, da reestruturação do Banco de Alimentos, da intensificação do 
Programa de Educação Alimentar e Nutricional e do Programa de Alimentação Escola, da 
reorganização das Feiras Livres e da promoção de alimentação saudável aos servidores.

2. CIDADE DE OPORTUNIDADES

ECONOMIA SOLIDÁRIA

	A Incentivar as finanças solidárias por meio de bancos comunitários e moeda social, fo-
mentando a geração de trabalho e renda para recuperação da economia local, com 
estímulo especial à população mais vulnerável.

	A Incentivar a criação de cooperativas por meio de parcerias e capacitação de cooperados 
para requalificação de núcleos e conjuntos habitacionais, coleta seletiva, resíduos sólidos, 
paisagismo urbano e hortas comunitárias.

	A Fortalecer a Incubadora Pública de Empreendimentos Populares e Solidários.

	A Ampliar os Centros Públicos de Economia Solidária.

	A Viabilizar programas de geração de trabalho e renda, que considerem a autonomia 
financeira das mulheres, e programas de inclusão da população LGBTQIA+ e da juven-
tude, que viabilizem caminhos para a reabilitação psicossocial.

	A Propor legislação de compras públicas municipais de economia solidária.
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GERAÇÃO DE RENDA E FORTALECIMENTO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

	A Fortalecer a Fundação Florestan Fernandes (FFF) como Centro Municipal de Formação e 
Requalificação Profissional para jovens e adultos, com cursos nos bairros, adaptada aos 
novos desafios do mercado de trabalho, visando o acesso ao emprego, à renda e aos 
empreendimentos solidários.

	A Implantar o Diadempreender, incentivando as startups de aplicativos como o “Rango das 
Quebradas”.

	A Rearticular as diversas áreas da economia local, o Sistema S – especialmente o SEBRAE –, a 
Fundação Paula Souza e a FFF para garantir qualificação orientada para o dinamismo e 
o crescimento econômico.

	A Reestruturar o Centro Público de Emprego, Trabalho e Renda.

	A Implantar ações que fortaleçam o comércio local e o empreendedorismo, gerando novas 
oportunidades.

	A Rearticular os Arranjos Produtivos Locais de Cosméticos, Metalurgia, Borracha, Plástico, 
Serviços Digitais e organizar as diversas cadeias produtivas para o crescimento e desen-
volvimento da cidade.

	A Articular com os setores produtivos locais as oportunidades para ampliar a capacidade 
de competitividade em novas áreas e ampliar a diversificação da oferta do parque in-
dustrial instalado – projetos de reconversão industrial, com destaque para EPIs e equipa-
mentos na área de saúde.

	A Retomar diálogo com as Universidades (UFABC, UNIFESP e a FATEC Diadema) para for-
talecer a implementação de políticas de pesquisa e desenvolvimento, inovação e com-
petitividade.

3. CIDADE COM CULTURA DE
     PAZ E INCLUSÃO SOCIAL

SEGURANÇA CIDADÃ

	A Retomar a fiscalização eficaz para acabar com som alto e festas irregulares, intensificar 
o fechamento de bares às 23h ou em casos excepcionais como de isolamento social 
provocado pela Covid-19.

	A Garantir Ronda Cidadã, resgatando os Anjos do Quarteirão nos locais com altos índices 
de criminalidade.

	A Garantir Ronda Escolar Municipal, proporcionando segurança a toda comunidade escolar.

	A Aumentar a capacidade de gestão da segurança pública:

•	 Implantar novo Plano Municipal de Segurança e Defesa Social, com ações integra-
das da Prefeitura/GCM, Polícia Militar e Civil, Bombeiros e Defesa Civil na preven-
ção à violência, crises sanitárias e desastres naturais.
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•	 Reativar o Observatório Municipal de Segurança, unidade de inteligência perma-
nente da SDS no diagnóstico e planejamento das ações de segurança, articulado 
com o INFOSEG e INFOCRIM na produção de informações do Gabinete de Gestão 
Integrada Municipal.

•	 Retomar o videomonitoramento integrado com GCM e GCP, Polícias Estaduais, Trân-
sito, SAMU e Defesa Civil nos pontos críticos da cidade.

•	 Estabelecer parcerias e garantir apoio técnico da GCM aos condomínios residen-
ciais, comerciais e industriais, auxiliando-os na aquisição de câmeras de videomoni-
toramento e integrando-as ao sistema municipal.

•	 Integrar a comunicação da GCM e GCP para garantir a vigilância dos equipamen-
tos públicos nos territórios.

	A Fortalecer a segurança com gestão integrada entre a Prefeitura e polícias (GGI-M) e 
sociedade civil (COMUSP):

•	 Realizar campanhas pelo desarmamento de armas de fogo e recolhimento de armas 
de brinquedo, em parceria com a Secretaria da Educação para ampliar a defesa da 
política de cultura de paz.

•	 Realizar campanha permanente de prevenção ao uso abusivo de álcool e outras 
drogas, em parceria com as escolas, igrejas e entidades da sociedade civil.

	A Retomar programas de mediação de conflitos e de cultura de paz.

•	 Fortalecer o serviço de mediação de conflitos e ampliar a parceria com o Centro Ju-
diciário de Solução de Conflitos e Cidadania (CEJUSC) do TJ-SP, visando solucionar 
divergências de vizinhança e de trânsito de pequeno porte.

•	 Incentivar o Programa Vizinhança Solidária em parceria com a PM, GCM, condomí-
nios e Associações de Moradores.

CIDADANIA E DIVERSIDADE

	A Abrir as escolas municipais nos finais de semana e nos períodos de férias como espaços 
de integração de lazer, cultura, esporte e educação.

	A Criar medidas legais de enfrentamento a todo tipo de violência, intolerância e discrimi-
nação a fim de garantir o exercício da cidadania e dos direitos sociais.

	A Estabelecer políticas que permitam a defesa e prática da liberdade e diversidade religiosa, 
desenvolvendo campanhas institucionais contra o racismo religioso e de enfrentamento de 
todas as formas de intolerância como princípio de um Estado democrático de direito e laico. 

	A Criar legislação municipal que garanta o uso do nome social.

	A Articular com o CREAS ações que possam orientar e acompanhar jovens LGBTQIA+ e 
seus familiares em situações de discriminação.

	A Criar parcerias com empresas que garantam a diversidade no ambiente de trabalho e 
que promovam o combate à discriminação à população LGBTQIA+.

	A Criar guia de informações sobre os direitos das mulheres e sobre os direitos relacionados 
à igualdade racial, LGBTQIA+ e juventude.
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ASSISTÊNCIA E PROTEÇÃO SOCIAL

	A Retomar o Programa Adolescente Aprendiz.

	A Fortalecer o acesso das famílias aos programas sociais como o Bolsa Família, BPC e de-
mais programas emergenciais, por meio da atualização permanente do Cadastro Único 
(CadÚnico) do governo federal. 

	A Ampliar o acesso da população das regiões do Canhema e do Casa Grande ao serviço 
de Proteção e Atendimento Integral à Família, por meio do CRAS.

	A Realizar mapeamento para estabelecer políticas de assistência à juventude em condi-
ções de vulnerabilidade social.

	A Buscar parcerias para viabilizar o Serviço República Jovem, oferecendo proteção social, 
apoio e moradia subsidiada, prioritariamente, a jovens entre 18 e 21 anos após desliga-
mento dos serviços de acolhimento, que não tenham retaguarda comprovada.

	A Readequar as instalações do serviço de atendimento à população em situação de rua - 
Centro Pop Rua.

	A Criar condições para viabilizar o Serviço de Proteção Social Básica no Domicílio para 
Pessoas com Deficiência e Idosas, com garantia de direitos e inclusão social, promoven-
do a autonomia e prevenindo situações de risco, exclusão e isolamento.

	A Viabilizar Serviço de Acolhimento Transitório – SAT para crianças e adolescentes (0 a 17 
anos), oferecendo proteção, moradia provisória com atendimento personalizado durante 
o período de diagnóstico, considerando a excepcionalidade da medida de Acolhimento 
Institucional ou Familiar, verificando, preferencialmente, a possibilidade da manutenção 
da criança e adolescente em seu contexto familiar e comunitário.

	A Implantar o Serviço de Família Acolhedora, selecionando, capacitando, cadastrando e 
acompanhando as famílias acolhedoras e as crianças/adolescentes que serão atendidos.

	A Ampliar o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para crianças, adoles-
centes, jovens, adultos e idosos.

4. CIDADE EDUCADORA,
     JUSTA E CONECTADA

EDUCAÇÃO

	A Buscar parcerias para viabilizar a construção de dois Quarteirões da Educação na ci-
dade, articulando em um único espaço atividades de educação, cultura, esporte e lazer.

	A Desenvolver ações voltadas à educação integral, permitindo o desenvolvimento integral das 
crianças com apropriação dos espaços da cidade por uma lógica educadora, com ações 
articuladas e integradas com as Secretarias de Cultura, Esporte, Saúde e Meio Ambiente.

	A Viabilizar o Centro de Formação de Professores.
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	A Aumentar vagas na Educação Infantil - parcial e creche.

	A Viabilizar parcerias para a criação de cursos preparatórios gratuitos para o ENEM - 
Exame Nacional do Ensino Médio - principal ferramenta de acesso às universidades.

	A Realizar parcerias com o ensino médio, técnico e superior para difundir ações de orien-
tação profissional e demais atividades, criando um polo de articulação e orientação de 
projeto de vida para a juventude.

	A Disponibilizar internet em todas as escolas municipais e modernizar as salas de informática.

	A Implementar no currículo o ensino de história e cultura afro-brasileira e indígena e garantir 
uma educação humanista que valorize os direitos humanos, a igualdade e a diversidade.

	A Viabilizar a aquisição de uniforme escolar para 100% dos alunos.

	A Adquirir materiais pedagógicos e didáticos, valorizando a proposta pedagógica e a 
aprendizagem dos alunos.

	A Realizar a manutenção e reforma dos equipamentos escolares.

	A Viabilizar rede de apoio familiar e a criação de um cadastro único entre saúde e educa-
ção que identifique crianças com deficiência e as encaminhe para vagas de estimulação 
precoce no CAIS.

	A Valorizar a educação de jovens e adultos por meio de parcerias com a FFF na perspec-
tiva da elevação da escolaridade e da profissionalização.

	A Valorizar os profissionais da Educação, garantindo que as leis referentes ao magistério e 
ao Estatuto sejam cumpridas.

  CULTURA

	A Viabilizar espaço multicultural e musical para o funk, samba, forró, hip-hop, sertanejo, 
sock e outros gêneros.

	A Democratizar o acesso às diversas linguagens artísticas, descentralizando para os bair-
ros a oferta de ações de difusão (shows e espetáculos), formação (oficinas) e infor-
mação cultural (bibliotecas) e incluindo produtores da cidade e frequentadores dos 
espaços de cultura, com respeito à diversidade dos grupos sociais. 

	A Mapear a produção local e buscar parcerias para rearticular os Pontos de Cultura.

	A Retomar as festas populares como as festas juninas e as atividades ligadas ao samba 
como a Praça do Samba.

	A Reestruturar o Museu de Arte Popular – MAP, as bibliotecas e a difusão à leitura, resga-
tando projetos como o Leitura nas Fábricas.

	A Fortalecer as atividades culturais populares raciais como Kizomba - Festa da Raça, Semana 
do hip-hop e fomentar outras linguagens artísticas ligadas à política de igualdade racial.

	A Criar, a partir da Casa da Música, a Orquestra Experimental de Diadema.

	A Promover encontros e festivais culturais como Mostra de Artes e Festival do Livro e da Leitura.
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ESPORTES E LAZER

	A Revitalizar os espaços públicos de esporte e lazer, desenvolvendo atividades inclusivas 
destinadas a todas as idades e respeitando os variados interesses presentes na diversidade.

	A Construir um calendário anual de eventos que desenvolvam práticas esportivas e de la-
zer para as diversas faixas etárias, respeitando a diversidade e todos os interesses.

	A Apoiar e fortalecer as relações com o futebol e com as Ligas de Futebol de Campo e de Futsal.

	A Desenvolver ações para possibilitar a prática de modalidades esportivas individuais e 
coletivas.

	A Estruturar as equipes representativas do município nas modalidades individuais e coleti-
vas, ampliando suas possibilidades de participação em ligas e campeonatos externos, 
preferencialmente com moradores da cidade.

	A Viabilizar parcerias para implantar o Centro de Formação Profissional do Esporte e La-
zer, oferecendo cursos de curta e média duração de forma presencial ou a distância 
para professores de Educação Física, técnicos de modalidades esportivas, preparadores 
físicos, monitores, estagiários e simpatizantes, articulado com universidades e centros 
técnicos da área, para possibilitar a geração de renda. 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL

	A Implantar o tema Educação Ambiental como política pública transversal. 

	A Retomar o Centro de Referência em Educação Ambiental no Jardim Botânico.

DIADEMA CONECTADA E MODERNA

	A Disponibilizar zonas wi-fi livre em todos os equipamentos públicos com atendimento ao 
cidadão e também nas escolas municipais, equipamentos de cultura, esportes e lazer.

	A Disponibilizar zonas de wi-fi livre nos principais centros de bairro, fomentando a econo-
mia local.

	A Readequar os canais de atendimento não presencial da prefeitura por meio de platafor-
mas virtuais, adotando novas tecnologias de informação e comunicação e ampliando a 
oferta de serviços públicos pela internet.

	A Criar um programa de doação de dispositivos eletrônicos com acesso à internet (celu-
lares, tablets e notebooks), que passarão por triagem, recuperação e conserto e serão 
doados para alunos carentes da rede municipal.

	A Implantar cursos profissionalizantes para reparo e conserto de dispositivos eletrônicos 
(celulares, tablets e notebooks).

	A Fomentar a criação e uso de aplicativos na prestação de serviços públicos e comunitários.
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	A Articular e implementar os processos de expansão da economia digital e criativa, consi-
derando os jovens como uns dos protagonistas.

	A Agilizar os processos de atendimento ao cidadão, desburocratizando e melhorando a 
gestão, a prestação de serviços e disponibilizando guia de serviços eletrônicos com flu-
xos de atendimento.

	A Reestruturar o Observatório de Políticas Públicas e integrar bases de dados e indicadores 
para a rápida tomada de decisões, contribuindo para a sinergia e intersetorialidade das 
ações de governo.

	A Constituir um comitê de captação de recursos com participação de todas as secretarias 
para viabilizar projetos e estratégias de novos investimentos no município.

FUNCIONALISMO
 

	A Valorizar os servidores, priorizando as revisões das carreiras, a qualificação profissional, 
a qualidade de vida no ambiente de trabalho e o resgate da autoestima. 

	A Fortalecer o Instituto de Previdência dos servidores.

	A Reformular os ambientes internos de trabalho e os espaços de atendimento ao público 
como condições mínimas de respeito aos servidores e aos cidadãos.

	A Fortalecer o diálogo com a entidade representativa dos servidores públicos como espaço 
permanente para o exercício democrático e transparente das negociações.

	A Investir em um processo de formação continuada, capacitação permanente e no desen-
volvimento de competências dos servidores. 

5. CIDADE PARA AS PESSOAS,   
     DEMOCRÁTICA E SUSTENTÁVEL

MOBILIDADE

	A Retomar a discussão para retorno da integração com a EMTU e demais linhas intermuni-
cipais, ampliando o sistema de integração tarifária e garantindo a integração temporal 
das linhas municipais.

	A Melhorar a infraestrutura do transporte público coletivo, modernizando o sistema.

	A Realizar gestão eficiente do sistema de transporte coletivo, garantindo fiscalização e 
qualidade nos serviços prestados.

	A Implantar corredores exclusivos para transporte coletivo.

	A Garantir wi-fi livre no transporte público.

	A Priorizar o pedestre na operação do sistema viário, com programação semafórica ade-
quada, requalificação do passeio público, ampliando da acessibilidade.
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	A Ampliar o Programa Travessia Segura no entorno das escolas e em cruzamentos com 
grande fluxo de pedestres.

INFRAESTRUTURA 

	A Buscar parcerias e recursos financeiros para viabilizar as obras viárias:

•	 Viaduto da transposição da av. Robert Kennedy sobre a av. Piraporinha.

•	 Viaduto da av. D. Ruyce Ferraz Alvim sobre a Rodovia dos Imigrantes.

•	 Adequação do cruzamento da av. N. S. dos Navegantes com a Estrada Pedreira 
Alvarenga.

•	 Implantação de binário com a av. N. S. dos Navegantes e a Rua Frei Ambrósio de 
Oliveira, com tratamento prioritário para o transporte coletivo.

•	 Prolongamento da av. N. S. dos Navegantes para acesso à av. Pirâmide e à rua Ipitá, 
com tratamento preferencial ao transporte coletivo.

•	 Prolongamento da av. Fundibem até São Bernardo do Campo.

•	 Ligação da av. Casa Grande (Diadema) com a av. Marechal Castelo Branco (SBC), 
pela rua Mem de Sá (SBC).

•	 Reformulação da ligação entre a av. Prestes Maia e a av. do Taboão (Diadema).

	A Retomar obras de drenagem paralisadas, como os Córregos Grota Funda e Olaria.

	A Implantar programa de manutenção contínua do sistema de macro e microdrenagem, 
reduzindo situações de alagamentos.

	A Buscar parcerias e recursos financeiros para viabilizar o Plano Municipal de Drenagem, 
com destaque para a execução de canalização do córrego Taboão – trecho entre a av. 
Almiro Senna Ramos (Diadema) e a av. 31 de Março (São Bernardo do Campo).

	A Ampliar a manutenção e modernização da iluminação pública.

	A Implantar programa de manutenção e recuperação do Sistema Viário.

MEIO AMBIENTE

	A Retomar as ações estabelecidas na Lei Específica da Billings e PDPA (Plano de Desen-
volvimento e Proteção Ambiental), que garantam a regularização de loteamentos, dos 
imóveis, saneamento e recuperação de mananciais.

	A Buscar parcerias para revitalizar e requalificar a região do Parque Ecológico e da Re-
presa Billings, focando na recuperação ambiental, no desenvolvimento econômico local 
e no incentivo ao turismo.

	A Retomar e ampliar o Programa Vida Limpa, com coleta seletiva porta a porta, em parce-
ria com a indústria e o comércio.
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	A Ampliar os ecopontos.

	A Incentivar a utilização de composteiras em empresas, residências e condomínios.

	A Fortalecer a política de defesa e proteção dos animais.

	A Implantar e incentivar o uso de cisternas urbanas na Prefeitura e nas residências para 
reuso da água pluvial.

	A Incentivar o uso de energia solar em prédios municipais, comerciais e residenciais.

	A Implantar comitê interno para gestão, regulação, acompanhamento e fiscalização dos 
serviços prestados pelas concessionárias de saneamento ambiental, energia, gás, tele-
fonia e TV a cabo.

HABITAÇÃO

	A Requalificar os núcleos e conjuntos, com melhorias habitacionais, viabilizando a criação 
de alternativas de trabalho e renda nos NH com a formação de cooperativas de trabalho 
de construção civil, priorizando a participação das mulheres.

	A Viabilizar o Programa de Regularização Fundiária em parcelamentos, edificações, nú-
cleos e EHIS.

	A Construir parceria com os movimentos de luta por moradia para captar recursos e via-
bilizar programa de provisão habitacional (aluguel, risco e Ecovias) e banco de terras, 
levando em consideração os instrumentos urbanísticos.

	A Implantar o Planejamento Urbano Participativo – Plano Diretor e Planos de Bairro, forta-
lecendo a articulação das políticas públicas no território.

PARTICIPAÇÃO POPULAR E CONTROLE SOCIAL

	A Retomar os processos articulados de participação, como o de orçamento e planejamento 
participativo, as audiências públicas, o Congresso da Cidade, os conselhos municipais, 
planos municipais, fóruns, entre outras iniciativas, superando a segmentação das políti-
cas sociais.

	A Criar mecanismos inovadores de participação popular por meios digitais e plataformas 
virtuais, garantindo ampla participação.

ARTICULAÇÃO REGIONAL E INSTITUCIONAL

	A Retomar a articulação com o Consórcio Intermunicipal Grande ABCD como espaço ins-
titucional e regional de formulação de políticas de mobilidade, planejamento urbano, 
resíduos sólidos, drenagem, segurança urbana, defesa civil, saúde, habitação, educa-
ção, inclusão social, políticas transversais, cultura, esportes e lazer.
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	A Participar da Iniciativa Regional ABC 4.0, programa de dinamização e modernização 
da indústria regional, com ênfase nas atividades industriais de alta e média intensidade 
tecnológica, fortalecimento de suas principais cadeias produtivas, diversificação eco-
nômica, investimentos em qualificação profissional e na expansão dos serviços do setor 
terciário avançado, incluindo o fomento ao turismo de eventos e negócios.

	A Articular no Consórcio a criação de uma Agência Reguladora de Saneamento Regional.

	A Estabelecer mecanismos institucionais de interlocução e gestão junto à SABESP para 
garantir a plena implantação da política municipal de saneamento e do plano de in-
vestimentos.

	A Retomar a participação do município no Comitê da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê.

	A Articular com a SSP/SP e Consórcio a implantação de Delegacia de Proteção à Crian-
ça e Adolescente na cidade.

	A Consolidar na região a política integrada de Defesa Civil.

	A Buscar integração das GCMs por intermédio de uma política comum de formação, 
inteligência e informação.

	A Fazer gestão junto ao Governo do Estado para ampliar o efetivo das Polícias Civil e 
Militar, proporcionalmente ao crescimento da população de cada cidade.

	A Implementar o Plano Metropolitano de Habitação visando redução expressiva do dé-
ficit habitacional quantitativo e qualitativo, estimulando a indústria da construção e to-
mando como referência o Diagnóstico Habitacional elaborado para o Grande ABCD.

	A Buscar a articulação de compras conjuntas de forma regional para educação, saúde e 
área de segurança.
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DIADEMA - SP


